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A IMPORTÂNCIA DO DISCIPULADO 
CRISTÃO NO PROCESSO DE 

PLANTAÇÃO DE IGREJAS 

COMO PREGARÃO SE NÃO 
FOREM ENVIADOS?
Estamos no mês de missões de nossa querida 
denominação. A CIBI vem enfatizando 
evangelizar e plantar igrejas onde há pouca 
ou nenhuma presença evangélica.

PASTOR, VOCÊ 
ESTÁ NO CAMPO 
CERTO?
“Senhor, estou no campo certo? Ainda é meu 
tempo de estar servindo nesta igreja, cidade, 
rebanho? Quais são teus planos para esta igreja e 
para mim, como seu servo?”

Façam discípulos!
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O conteúdo da Palavra 
Cruzada é gerado pela 
Coquetel.

da edição de 
Agosto

de 2024

SOLUÇÃO

A solução destas 
palavras cruzadas será 
publicada na próxima 
edição.
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POR MAIS ENCONTROS COM JESUS

EDITORIAL

J
esus é maravilhoso! Ele é incompa-
rável e inigualável! Ele é o caminho, 
a verdade e a vida! Ele é a expressão 
exata do ser de Deus e a manifesta-

ção do amor do Pai! Crianças gostavam de 
estar com Ele e pecadores e miseráveis se 
sentiam bem em sua presença. Ele é único! 

Ao longo dos tempos, contabiliza-se 
milhões e milhões de histórias de pessoas 
que tiveram um encontro com Jesus, nunca 
mais foram as mesmas e testemunharam 
que não há nada que possa ser comparado 
a Ele. Em uma dessas histórias1, registrada 
na Bíblia, uma mulher samaritana, parte de 
um povo que não tinha boa relação com os 
judeus nos tempos bíblicos, é encontrada 
por Jesus. Para ela, foi um encontro ines-

buscar água, mas foi lá que Jesus iniciou 
uma conversa com ela e pediu água, re-
velando, no decorrer da conversa, que ela 
não conhecia a Deus e nem o que Ele era 
capaz de fazer para saciar a sua sede. Além 
disso, Ele informou a ela que não há nada 
nessa vida que possa preencher o vazio 
existencial do ser humano e que somente 
Deus tinha (e tem) a solução para tal pro-
blema. Sem entender sobre qual realidade 

Jesus estava tratando, ela foi, então, levada 
pelo Mestre a enxergar o que em sua vida 
apontava para o seu vazio, a saber, os seus 
relacionamentos.

A Palavra de Deus relata que esse en-
contro produziu naquela mulher alguns 
efeitos: Jesus passou a ter prioridade na 
vida dela (“Então, deixando o seu cânta-
ro...”), ela correu contar aos outros a respei-
to de Jesus (“Venham ver um homem...”) e 
do que Ele havia feito (“... que me disse 
tudo o que tenho feito”). Como conse-
quência, pessoas creram em Jesus (por 
causa do testemunho da mulher e da pala-

com Jesus (“os samaritanos insistiram em 
) 

e houve salvação (“Agora cremos não so-
mente por causa do que você disse, pois 
nós mesmos o ouvimos e sabemos que este 

.

é oportuno dizer, lembrar e relembrar, 
que a vida cristã não é sobre “sucesso”, 
“religião” ou “prosperidade”, mas sobre 
relacionamento, em amor, com quem é o 
amor; é sobre andar com quem faz quei-
mar o coração ao expor as Escrituras; é 

Heber de Oliveira

e Publicitário. Possui 
 autor do livro 

Notas:
1

2

FALA, LEITOR!
Envie a sua opinião para redator@ebi.org.br

sobre, uma vez saciado, levar a verdadeira 
água a quem tem sede. Além disso, ne-
nhuma programação, modelo ou método 
de crescimento de igreja (que tem o seu 
valor), deve ter mais importância do que 
tudo aquilo que pode promover os verda-

Ele pode saciar a sede da alma humana, 
só Ele tem palavras de vida eterna e só 
Ele tem poder para salvar. Dessa maneira, 
tudo o que for feito no âmbito da vida da 
Igreja e de cada cristão deve ser realiza-

e de promover espaços para que pessoas 
possam ter esses bons encontros com o 
Senhor Jesus, seja por meio do ensino da 
Palavra de Deus, de discipulado, de evan-
gelismo ou de comunhão.

sempre! Amém”2.
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PALAVRA DO PRESIDENTE

L
ançamos a campanha para le-
vantarmos R$ 1.000.000,00 
como alvo de nossa oferta 
missionária para este mês de 

setembro, e tenho plena certeza que 
temos um grande potencial para muito 
mais. Ao receber o LT deste mês, você, 
estimado pastor, estimado líder de con-
gregação ou campo missionário, ainda 
pode participar da alegria de uma gran-
de semeadura para uma grande colheita. 

O apóstolo Paulo nos ensina na car-
ta aos coríntios, dizendo “quem semeia 

 (2Co 9.6). O prin-
cípio é claro, para uma grande colheita 
precisamos de uma abundante semea-
dura. Com o sábio, em Eclesiastes 11, 
aprendemos que é preciso semear sem 
olhar para as circunstâncias a nossa vol-

olhando para o vento não semearemos e 

colheremos; também somos estimulados 
a semear pela manhã e também à tarde, 
pois não sabemos qual semente pros-
perará (Ec 11.4-6). Diante destes textos 
não consigo compreender como algumas 
pessoas semeiam meia dúzia de semen-
tes e querem colher uma lavoura inteira; 

isso contraria a lei da natureza. Jesus, na 
parábola do semeador, garante que a se-
mente em boa terra gera uma colheita a 
100, a 60 e a 30 por um. 

Por que estamos focados nessa gran-
de semeadura? Porque não se faz mis-
sões sem recursos. Há o sustento de 
missionários que precisa ser honrado; 
há passagens aéreas quer sejam para 
chegar ao campo ou para retornar do 
campo; há necessidades que surgem, 
tais como problemas de saúde de mis-
sionários no campo, e precisamos, mui-
tas vezes, socorrê-los; há necessidade 
de um veículo para locomoção do mis-
sionário ou a necessidade de ajudá-lo na 
construção de uma base, um templo, ou 
em projetos sociais. Há novos campos 
para serem abertos; obreiros esperando 
recursos para serem enviados. E onde 
estão os recursos para isso? Nas mãos 
(ou nos bolsos e contas bancárias) dos 

-
postas a sair da zona de conforto para 
aprender uma nova língua, para viver 
em uma cultura diferente da nossa, para 

-
miliares e amigos, é mais do que justo 
que sejamos seus parceiros no sustento 

isso, deixaram sua pátria lá no Velho 
Continente, atravessaram o Oceano, em 
longas viagens de navio, e aqui deram 
suas vidas ou parte delas – inclusive te-
mos missionários suecos sepultados em 
solo brasileiro. Aqui investiram recur-
sos que vieram de nossos irmãos sue-
cos; sustentaram obreiros, construíram 
templos, investiram na educação teo-
lógica de muitos de nossos obreiros e 
abriram e mantiveram obras sociais por 
longos anos. Será que não devemos, no 
mínimo, fazer o mesmo, replicando o 
exemplo e deixando nossas marcas, de 
discípulos obedientes ao Senhor Jesus, 
por toda a terra?

Deus abençoe e amplie a visão 
missionária de toda família Batista 
Independente!

Um grande abraço!

CHEGOU A HORA!

Pr. Eliéser Corrêa de Souza
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O 
conhecido texto do após-
tolo Paulo em Romanos 
10.13-15 tem sido cha-
mado de “a lógica mis-

sionária”, denominado assim por sua 
forma de argumentação onde cada passo 
no processo de salvação depende de um 
requisito anterior. Trata-se de uma su-

certeza da operação divina atendendo o 
clamor do pecador e termina no agente 
missionário que envia o pregador. Paulo 
diz que:
A - Todo aquele que invocar o nome do 

Senhor será salvo
B - Como, pois, invocarão aquele em 

quem não creram?
C - E como crerão naquele de quem não 

ouviram falar?
D - E como ouvirão, se não há quem 

pregue?
E - E como pregarão, se não forem en-

viados?
A sequência de “A” a “E” pode ser 

invertida, mantendo-se a veracidade 
da argumentação. Se alguém enviar 
(no conceito de Paulo, a igreja), al-
guém poderá pregar e pessoas ouvirão 
o Evangelho, podendo assim crer e in-
vocar com fé, sendo, por Deus, salvos. 
Qualquer falha na corrente lógica colo-

é obra de Deus e não falha. A fé, que 
vem pelo ouvir a Palavra (Rm 10.17), 
também é dádiva de Deus. O problema 
está na parte humana do processo. Isto 
nos leva a uma responsabilidade como 
Igreja de Cristo, diretamente comissio-
nada a enviar e a pregar para que todos 
possam ouvir e terem a chance de in-
vocar.

Na verdade, não há outra entida-
de responsável pela divulgação do 

alcançados; cerca de 100 povos indíge-
nas no Brasil nunca tiveram a presen-
ça do testemunho cristão; centenas de 
comunidades ribeirinhas, quilombolas 
e sertanejas foram negligenciadas pela 
Igreja Brasileira; grandes grupos de 
imigrantes que chegaram ao nosso país 
foram pouco evangelizadas; camadas e 
grupos sociais de nossa sociedade são 
discriminadas em nossas estratégias de 
evangelização. 

Sabemos do esforço que cada igreja 
local da CIBI está fazendo em alcançar 
o seu contexto mais próximo e das li-

logísticas. Também faltam obreiros e 
a pressão sobre os pastores é grande. A 
solução recomendada pelo Mestre Jesus 
Cristo é: façam discípulos! Uma igreja 
formada por verdadeiros discípulos de 
Jesus é caracterizada por pessoas que 
obedecem a “grande comissão” e que 
se empenham em ser testemunhas tanto 
localmente como globalmente. Formam 
uma igreja que é enviadora, tanto de 
seus membros para dentro da sociedade 
local, como obreiros para outros lugares 
a serem alcançados. É, simultaneamen-
te, uma igreja acolhedora e uma comu-
nidade terapêutica.  

Como CIBI, dependemos inteira-
mente de nossas igrejas locais. Não te-

-
ceiros que não provenham das igrejas. 
Mesmo quando indivíduos ofertam para 
o trabalho denominacional, a origem 
está na igreja local. Ao longo dos anos, 
temos desenvolvido diferentes formas 
de participação no trabalho em con-
junto, baseados na premissa de que as 

os alvos e os projetos estabelecidos pela 
assembleia e pela direção eleita. Pela 

Evangelho a não ser a Igreja de Jesus 
Cristo! O papel missional da Igreja é, 
portanto, essencial para que as boas no-
vas de salvação cheguem às pessoas que 
ainda não foram alcançadas. O apóstolo 
Paulo levava isso muito a sério, prio-
rizando pregar onde “Cristo ainda não 
era conhecido” (Rm 15.20). Por detrás 
de sua ênfase em alcançar os que ainda 
não haviam ouvido estava o seu enten-
dimento de que não há esperança de sal-
vação em nenhum outro, a não ser em 
Jesus Cristo: 
todos pecaram e estão destituídos da 

-

 (Rm 
3.23). Independentemente da situação, 

“os homens são indesculpáveis” (Rm 
1.20) e “o salário do pecado é a morte” 
(Rm 6.23).

Estamos no mês de missões de nos-
sa querida denominação. A CIBI vem 
enfatizando evangelizar e plantar igre-
jas onde há pouca ou nenhuma pre-
sença evangélica. Nosso desejo é que 
pessoas em nosso país e ao redor do 
mundo tenham a oportunidade de ouvir 
o Evangelho, crer em Jesus e invocar 
o nome do Senhor para serem salvos. 
Todos os esforços, independente da 
área de atuação de nossos missionários, 
é justamente que pessoas entendam a 
necessidade de salvação, se arrepen-
dam de seus pecados e se “entreguem” 
a Jesus. No entanto, corremos sérios ris-
cos de não oferecer esta oportunidade a 
milhões de pessoas ao redor do mundo 
em nossa geração. A estatística é bas-
tante clara: um terço da população mun-
dial nunca ouviu falar de Jesus; mais de 
3.000 povos étnicos ainda não foram 

SM - SECRETARIA DE MISSÕES
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graça de Deus, temos avançado e hoje 
contamos com 70 missionários trans-
culturais em 21 países além de mais de 
30 projetos de plantação de igrejas no 
solo nacional. Nossos obreiros foram 
discipulados pela igreja local, treinados 
em nossos seminários e são sustenta-
dos principalmente através de adoções 
das igrejas. Parte da contribuição do 
PCD (Plano cooperativo denominacio-
nal) também é usado para apoiar a obra 
missionária, completando o que falta de 
adoções. A oferta missionária, com um 

ano, ajuda primordialmente a implanta-
ção de novos projetos. Nos últimos anos 
temos também feito acordos de coope-
ração com outras organizações missio-
nários e igrejas receptoras, dando-nos 
novas oportunidades de contribuir para 
que o Evangelho chegue a novas cida-
des e povos não evangelizados.  

Ao mesmo tempo que nos alegra-
mos com os avanços e os importantes 
resultados nos campos missionários 
transculturais e trabalhos pioneiros no 
Brasil, cremos que temos potencial para 
fazer mais. A questão crucial é justa-

Pr. Bertil Ekström

mente esta: “como pregarão se não fo-
rem enviados?”. Sendo uma denomina-
ção que nasceu em 1912 a partir de uma 
obra missionária e, desde sua criação, 
em 1952, com o propósito explícito de 
evangelização e missões, temos o pri-
vilégio e a responsabilidade de sermos 
igrejas missionais. Precisamos melho-
rar nossa base de adoções com aproxi-
madamente 40%, incluir, no envio aos 
missionários, recursos para os projetos 
e rever nosso cuidado com os obreiros 
quanto a planos de saúde e aposentado-
ria. Alguns deles estão no campo como 
nossos enviados há 30 anos! 

Volto ao texto do apóstolo Paulo em 
sua carta à igreja em Roma. No intui-
to de chegar com o Evangelho até a 

na capital do Império Romano a ajudar 
no novo projeto missionário. Ele diz: 

desfrutado um pouco da companhia de 
vocês” (Rm 15.24). O termo usado pelo 
apóstolo, que é traduzido como “aju-

-
misso, de sociedade, de participação. 
Paulo desejava que a igreja fosse jun-
to com ele à Espanha, que o enviasse e 
apoiasse para que ele pudesse pregar, os 
espanhóis ouvirem, crerem, invocarem 
o nome do Senhor e serem salvos. 

Aproveite o material em forma da 
Revista Missões em Marcha, os arti-
gos relacionados com missões no Luz 
nas Trevas e os vídeos disponíveis na 
página da Secretaria de Missões (smci-
bi.org) para atualizarem o que estamos 
fazendo como CIBI e participarem do 
“fazendo discípulos”. As expressões 
INDO, ORANDO e CONTRIBUINDO 
ainda são vigentes! Sem dúvida, que-
remos seguir mobilizando,  formando 
novos obreiros, intercedendo pelos mis-
sionários e projetos, e contribuindo para 
cumprir com a tarefa dada à Igreja de 
ser cooperadora da Missão de Deus.
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INTERACT

A CONFERÊNCIA DE TORP CONTINUA SENDO 

E
ntre os dias 17 e 23 de ju-
nho, tivemos mais edição da 
Conferência de Torp nos arre-
dores de Örebro. O primeiro 

foi em 1887 e, desde então, temos tido 
todos os anos – com exceção durante 
o tempo da pandemia de COVID-19. 
Trata-se de uma conferência que ten-
ta se reinventar todos os anos. Durante 
a semana, cerca de 10 a 15 mil pessoas 
visitaram o evento. Há algumas progra-
mações principais e, depois, diversas 
atividades paralelas como seminários e 
palestras. Há, também, uma conferência 
para as crianças, adaptadas às diferentes 
idades, bem como para os adolescentes. 
O tema deste ano foi “Boas novas”, com 
a participação de diversos preletores que 
trataram do assunto.

A conferência é para todos os cristãos, 
mas somos nós, da Interact, que organi-
zamos. A logística é muito simples e o 
local de culto é um galpão de armazena-
mento de produtos agrícolas. As pessoas 
se acomodam em trailers ou barracas 

(são cerca de 700 trailers).
O departamento internacional tem 

uma barraca onde oferece seminários 
próprios, venda de produtos dos nossos 
países missionários e um local de en-
contro com as igrejas. Os missionários 
que estão na Suécia permanecem ali. 
Da região que eu lidero, tivemos semi-
nários promovidos pelas duas famílias 
de missionários: o Marcus e a Andrea 
(do Brasil), e o Ferro e Anna-Maria 
Mehmedovic (da Espanha). 

Tive muitas conversas com represen-
tantes de igrejas sobre sustento, planos 
para o futuro, etc. Foi muito bom!

Além do programa normal, recebe-
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Anna Maria Jonsson 

mos a visita de um grupo da igreja de 
Alfafar, na Espanha. A maioria era jovem 
que falou na conferência dos adolescen-
tes, cantaram e foram entrevistados nos 
cultos. Eram jovens muito animados 
com o que Deus está fazendo aqui na 
Suécia. São muito bons esses intercâm-
bios, pois permitem a possibilidade de 
aprender uns com os outros.

Depois da conferência, tivemos ou-
tra conferência com os missionários da 
Interact que estavam na Suécia por dois 
dias. Nos reunimos perto de Torp. Foi 

muito bom! Reuniu-se, aproximadamen-
te, 50 pessoas entre adultos e crianças. 
Foi um momento para compartilhar ex-
periências, orar juntos, ouvir palestras 
sobre autocuidado e se conhecer melhor. 
Como sempre, foi uma bênção! Juntar 
pessoas que tem o mesmo chamado e 
com experiências transculturais é muito 
bom – há uma familiaridade inexplicá-
vel. Este cuidado com o missionário, fa-
zê-lo saber que não está sozinho, é muito 
importante e pode gerar compromissos 
mais estáveis a longo prazo.

Terminamos os dias bastante cansa-
dos, mas felizes pelo que Deus fez nas 
nossas vidas e com a esperança que fará 
muito mais.
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DISCIPULADO DIÁRIO PARA  
PESSOAS COMUNS

CAPA

E
ste ano o nosso lema de 
Missões tem sido “Façam 
Discípulos”. Como bem falou 
nosso Secretário de Missões, 

por ocasião de nosso Encontro Nacional 
em Foz do Iguaçu, pastor Bertil Ekström, 
“é o único imperativo do texto de Mateus 
28.19”, é uma ordem expressa para ir-
mos e fazermos discípulos, porém, como 
é também uma ação contínua, concordo 
que podemos usá-lo no gerúndio: “Indo 
e fazendo discípulos” até que Jesus volte.

Muito se tem falado ou escrito a res-
peito do discipulado: o que é, como fazer, 
etc. Entretanto, abordaremos algumas im-
portantes verdades, dentre elas:

1. Discipulado é transmissão de 
vida. Não é apenas transmissão de pre-
ceitos, não é apenas uma classe de estudo 
bíblico. Isso, sem dúvida, faz parte, mas 
é algo mais profundo. É você se dispor 
a doar-se em favor de outros; é abrir sua 
vida e sua casa para pessoas. Jesus não re-
uniu seus discípulos/alunos para uma aula 
ou estudo bíblico semanal, 

 (Mc 
3.13-15), ele os trouxe para perto. Gente 
comum, pescadores, coletores de impos-
tos, soldados, donas de casa, gente pobre, 
gente da alta sociedade (Lc 8.1-3). Jesus 
começou a partilhar sua vida, sua missão, 
sua plena dependência e plena obediência 
ao Pai. Isso marcou a vida de cada uma 
daquelas pessoas que andaram com Ele 
de tal forma que, mais tarde, morreram 
por amor a Ele.

2. Antes de tudo, somos discípulos. 
A prioridade de cada pessoa chamada 
por Jesus é ser discípulo. Muitos dos que 
seguiam a Jesus não deixaram suas pro-

mas todos entenderam que, antes de esta-
rem em alguma função ou desenvolvendo 
algum trabalho, eram discípulos. Tornou-
se algo inerente ao ser: não estou discípu-
lo; eu sou discípulo. É o que passamos a 
ser como nascidos de novo, como regene-
rados, seguidores do Cristo. 

Quando entendemos esta verdade 

passamos a compreender que não esta-
mos em determinadas funções ou luga-
res (escolas e universidades; empresas, 

ganhar dinheiro, estamos inseridos nestes 
contextos para sermos discípulos, para 
deixarmos as marcas de Cristo na vida 
das pessoas, e, secundariamente, tiramos 
o nosso diploma, sendo alunos excelentes 
para glória do Mestre; ganhamos dinheiro 
para o sustento de nossa família, digna-
mente e com excelência para a glória do 
Mestre.

3. É preciso fazer discípulos em to-
dos os lugares
somente onde estamos, não estamos obe-
decendo plenamente a Cristo. É preciso 
fazer discípulos de “todas as nações”, se o 

-
dade, estaremos parcialmente obedecen-
do, e não existe “meia obediência”. Como 
posso fazer discípulos em outros lugares, 
onde não estou? Através do meu com-
promisso de orar e interceder por aqueles 
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que Deus envia para outros povos/etnias. 
Através de meu compromisso de susten-

sair de seu habitat para ir a outros lugares. 
Todos os salvos e remidos pelo sangue 

de Jesus são chamados para serem seus 

na empresa, na fábrica, no escritório, na 
sala de aula lecionando ou aprendendo. 
Nossa missão não é apenas ganhar dinhei-
ro ou adquirir conhecimento, nossa missão 
é tornar o nosso Mestre conhecido a todas 
as pessoas de tal forma que elas também 
venham a tornar-se seus discípulos.

MENTORIA MOBI

E
nquanto um grupo de dez jo-
vens serviram nas Férias para 
Missões da MOBI em Altamira 
(PA), Ribeirinhos e povos indí-

genas, no norte do Brasil, tivemos uma 
equipe com dez líderes MOBI em inter-
câmbio com líderes no Paraguai. Além 
disso, na última segunda-feira de ju-
lho, tivemos o nosso quinto encontro de 
Mentoria MOBI 2025 – “Discipulado 
para discipuladores”. Depois de um tes-

temunho pessoal e da exposição das pa-

Mentoria, perguntamos o que cada um 
levaria do nosso encontro. As respostas 
foram as melhores possíveis:

Sabedoria, inspiração, motivação, “o 
líder nasce de uma necessidade”, “a lide-
rança é moldada na caminhada”, “o líder 
cristão não busca resultados e metas, mas 
obediência”, “o líder nasce da sua comu-
nhão com Deus”, “o líder deve ter dispo-

que Ele o conduzirá durante o caminho e 
buscando se capacitar sempre”.

As Mentorias são conversas sobre as 
questões práticas do ministério e um jeito 
MOBI de ajudar, apoiar e inspirar novas 
gerações de líderes. Os testemunhos nos 
ajudam a mensurar que a MOBI continua 
muito bem-sucedida na missão de envol-
ver, inspirar e preparar novas gerações.

Equipe MOBI - correspondente

Pr. Eliéser Corrêa de Souza

Fazendo jus à minha atribuição como presidente da Convenção das Igrejas Batistas Independentes do Rio Grande do Norte, venho, por meio 

realizada no dia 30 (sábado) de novembro de 2024, para tratar da seguinte pauta:
- Leitura do Relatório da Gestão, Relatório Financeiro e dos Departamentos, - Eleição da Diretoria, Líderes de Departamentos e do Conselho 

Fiscal da CIBI-RN, com posse no ato da eleição.
Na certeza que contamos com a colaboração de toda a Convenção, antecipamos nossos agradecimentos, subscrevendo-nos, fraternalmen-

te em Cristo.

Renato Nascimento de Freitas
Pastor Presidente
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PACO

FERMATA

O 
escritor Ernest Hemingway, 
em um de seus contos, faz 
uma curta referência a um jo-
vem espanhol chamado Paco. 

Seu nome era, na verdade Francisco, 
mas na Espanha o é muito comum o ape-
lido Paco. O jovem era de uma família 
de agricultores. Estavam acostumados 
ao trabalho árduo e a um dia a dia que 
corria sem grandes mudanças. Mas um 
dia Paco brigou feio com seu pai. Coisas 
foram ditas que não se diz nem a um pai, 

discussão, Paco saiu de casa, bateu a por-
ta e sumiu no mundo. 

Depois de se acalmar, o pai sentiu a 

-lo pelas vilas e cidades da vizinhança.

encontrá-lo, mas soube que Paco pro-
vavelmente estava em Madrid. Em seu 
desespero, hospedou-se em um hotel na 
capital espanhola e colocou um anúncio 
no principal jornal da cidade: “Paco, ve-
nha ao hotel Montana na próxima terça-
feira ao meio-dia. Está tudo perdoado, 
seu pai”.

Acontece que Paco é um apelido 
bastante comum na Espanha e, naquela 
terça-feira, ao meio-dia, havia não um 
Paco, mas 800 Pacos em frente ao hotel. 

Eram oitocentos jovens que queriam o 
perdão de seu pai e queriam voltar para 
casa.  Hemingway não esclarece se o 
Paco “certo” estava entre eles e deixa, 
assim, a história em suspense. 

Em Mateus 18 encontramos o se-
guinte: “Então Pedro aproximou-se 

-
tas vezes deverei perdoar a meu irmão 

(Mt 18.21,22). A resposta de Jesus é fácil 
de entender e de concordar, pelo menos 
em princípio. É quando vamos traduzi-la 
em ações concretas em nosso dia a dia 
que os problemas surgem tanto na hora 
de ser quem deve perdoar quanto quem 
deve pedir perdão. Toda vez que oramos 
o “Pai Nosso” pedimos a Deus perdão 
“assim como perdoamos aos nossos de-
vedores” (Mt 6.12). Como se alguma 
destas coisas fosse fácil. A mensagem 
pode até ser óbvia, mas está longe de ser 
sempre fácil. 

Perdoar e receber o perdão, consertar 
as coisas que se quebraram em relação 
a nós mesmos e em relação aos outros 
para, assim, poder recomeçar é um an-
seio profundo presente na vida de cada 
ser humano. 

O fato é que não dá para viver em co-
munhão com outros sem, ocasionalmen-
te, ferir uns aos outros, principalmente 
em relação aos que estão próximos de 
nós. No entanto, o relacionamento, na 
maioria das vezes, continua. Não porque 
esquecemos, mas porque perdoamos. 
Perdão é dar outra chance à vida, acredi-
tar que não temos que estar presos àquilo 
que aconteceu; é crer que há uma opor-
tunidade de nos libertarmos do passado e 
dar o próximo passo.

O mundo está cheio de Pacos. Jovens 
(e velhos) que por causa de brigas e de-
savenças se afastaram daqueles que, na 
verdade, amam. E o mundo também está 

espera daquela pequena notícia no jornal, 
ou mensagem pelo celular: “venha ao 
hotel Montana na próxima terça-feira ao 
meio-dia”. E não importa se foram uma, 
duas, sete ou mais vezes que ferimos e 
fomos feridos. Ainda há tempo! “Paco, 
venha; está tudo perdoado”.

Pr. Leif Ekström

lae@telia.com



13 Edição 1080 - Setembro/2024 - Luz nas Trevas

LT

M
otivada pela integralização 
da igreja e da comunida-
de, a Igreja Batista Betel 
de Campina Grande (PB), 

localizada no bairro do José Pinheiro, pro-
moveu, no dia 4 de agosto, uma ação social 
que teve início com um tempo de consagra-

-
zado com um café da manhã oferecido pela 
Cozinha Social Betel denominado “

”, baseado 
nas palavras de Jesus em Marcos 9.23. 

No decorrer de toda manhã, orienta-

e Superintendência da Escola Bíblica 
-

portes, campeonatos, cortes de cabelo gra-

cuidados especiais e de higiene para as me-
ninas, com apoio de um corpo de voluntá-
rios e equipes. Simultaneamente a essas ati-

Culinária, promovida pelo grupo de senho-
ras da igreja, para motivar irmãs, das mais 
jovens às mais maduras, a terem o desejo de 
conexão com o outro servindo não só com 
o coração, mas também com as mãos. 

Nesta ação, foram atendidas crianças 
em estado de vulnerabilidade do bairro, 
juniores e adolescentes, gerando mais de 
25 meninos e meninas alcançados por esse 
braço social, para glória de Deus e semea-
dura do Evangelho. 

Convictos do chamado que temos no 

Senhor e da graça do serviço cristão, a igre-
ja segue perseverante na proposta empe-
nhada, em tudo dando graças pelo amor e 
misericórdia compartilhados. Assim, com 
resoluta expectativa no alcance do amor de 
Deus, a igreja clama por essa geração e por 
oportunidades contínuas de semear a sua 
Palavra. 

como o recebeu, como bons administrado-
 (1Pe 

4.10)

N
o dia 4 de agosto a Igreja 
Batista Independente em 
Macapá (AP) participou do 
Dia de Ação Social da CIBI, 

campanha realizada pela CIBI/FEPAS, 
efetuando uma entrega de roupas e fru-
tas à comunidade, além de realizar um 

Beatriz Albuquerque Dantas Abrantes - correspondente

Herculis Moreira Batista - correspondente

o que entendemos ser essencial para se estar mais próximo e fortalecer vínculos. 

N
o dia 4 de agosto, a CIBI e 
a FEPAS celebraram o Dia 
de Ação Social.

Em diversas partes do 

Brasil, igrejas e projetos se mobilizaram 
para promover às comunidades mais 
uma sinalização do Reino de Deus.

A seguir, alguns relatos:

FEPAS
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FEPAS

N
o dia 3 de agosto a Ação 
Social da CIBISA, em par-
ceria com a Igreja Batista 
Betel, realizou participou 

do Dia de Ação Social da CIBI/FEPAS.
Foi um dia inteiro dedicado ao servi-

ço à comunidade, iniciando pela manhã 
com uma atividade de evangelismo e 
convite aos moradores locais para parti-
ciparem das atividades oferecidas.

Com grande alegria, foi oferecida 
uma variedade de serviços essenciais, 
tais como: atendimento jurídico, atendi-
mento de enfermagem, serviços de ca-

N
a manhã do dia 4 de agosto a 
Igreja Batista Independente 
em Pacaraima (RR) foi palco 
de um evento extraordinário 

que demonstrou o poder da união e da 
solidariedade. Desde as primeiras horas 
do dia, voluntários e membros da igreja 
se reuniram para um dia de ação social 
que tocou a vida de dezenas de pessoas. 
As atividades começaram às 8h30, com 
energia contagiante. Voluntários de todas 
as idades “arregaçaram as mangas” para 
realizar uma série de serviços essenciais 
em limpeza e manutenção. Os espaços 
ao redor da igreja e a quadra esportiva 
ganharam um novo brilho graças ao tra-
balho dedicado dos participantes. 

Mulheres tiveram a oportunidade de 
desfrutar de cortes de cabelo, chapinha, 
manicure, pedicure e até mesmo lim-
peza facial com três tipos de máscaras 

de fora, tiveram serviços de barbearia à 
disposição. Além disso, massagens rela-

xantes foram oferecidas, proporcionan-
do um momento de alívio e cuidado. Um 
grupo de mulheres migrantes mostrou 
seu talento culinário, preparando deli-
ciosos bolos para o lanche comunitário. 
As crianças tiveram um espaço especial 
com atividades recreativas, garantindo 
sorrisos e momentos de alegria. 

O evento foi um verdadeiro exemplo 
de integração, reunindo venezuelanos 
migrantes de três comunidades diferentes 
e brasileiros locais. Ao todo, 60 pessoas 

iniciativa, que se estendeu até às 15h30. 
Uma migrante acolhida na IBI compar-

tilhou sua experiência: “Hoje me senti 
valorizada. É maravilhoso ver pessoas 
de diferentes origens trabalhando juntas 
por um bem maior. Este dia mostrou que 
quando nos unimos, podemos fazer a di-
ferença na vida uns dos outros. É disso 
que a comunidade precisa”.

A ação social na IBI em Pacaraima 
vai além de um simples evento. Ele re-
presenta um passo importante na cons-
trução de uma comunidade mais forte, 
unida e solidária.

Kevyn Rafael Campero - correspondente

Fernanda Tenório - correspondente

beleireiro e barbeiro, Camarim Fashion 
Kids e design de sobrancelhas.

Além desses serviços, foram monta-
das 18 cestas básicas, obtidas por meio 

de doações generosas. A participação e 
o apoio da comunidade foram funda-
mentais para o sucesso da ação.
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U
m grupo de irmãos e ir-
mãs, juntamente com o 
Ministério de Ação Social da 

Campinas (SP) visitou, no dia 3 de agosto, 
o , no assentamento Santa 
Rita, onde alguns puderam conhecer o 
projeto e suas demandas, bem como a co-

N
o dia 3 de agosto a Igreja 

Olga, em Francisco Morato 
(SP), liderada pelo pastor 

Rivelino Batista e esposa Eliete Rocha, 
realizou a . 

O Departamento de Mulheres “El 
Shaday”, da igreja, começou cedo e tra-
balhou com muito amor na preparação 
dos alimentos que mais tarde seriam 
servidos a uma “pequena multidão” de 
pessoas que participariam da programa-
ção. A Campanha teve início no período 
da tarde, sob a coordenação dos jovens, 
chamados “Somos 1”, com a distribui-
ção de roupas, calçados e brinquedos 
para toda a comunidade do Jardim Olga. 
Durante a noite, e também madrugada 

munidade no entorno e o terreno onde será 
possível construir uma sede. 

O grupo de irmãos também pôde acom-
panhar as atividades desenvolvidas com 
as crianças e adolescentes, além de deixar 
uma lembrancinha às pessoas.

A visita rendeu, dentre tantas coisas 
boas, o compromisso de providenciar para 

para atender uma necessidade do projeto.
Seguimos atendendo ao chamado de 

Jesus para sermos discípulos que servem.  

adentro, o corpo de obreiros e equipe 
distribuiu marmitas para pessoas em si-
tuação de rua no bairro e adjacências, 
levando não só o alimento físico como 
também um pouco de dignidade e, aci-
ma de tudo, as Boas Novas de Salvação!

Que o bom Deus continue abençoan-
do a todos os seus discípulos espalhados 
pelo nosso querido Brasil!

Tânia Wutzki - correspondente

Tiago Paz - correspondente
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A
ção Social é uma manei-
ra que temos de contribuir, 
ainda que com pouco, com 
aqueles que, na maioria 

das vezes, não tem muito. O CESBEF 

–, em parceria com a Igreja Batista 

Tanque Pindaí (BA), promoveu, no dia 
3 de agosto o “Dia de Ação Social da 
CIBI”. Foi um evento marcado com di-
versas ações voltadas ao atendimento da 
população da comunidade local.

Para que essa ação fosse concretiza-
da, o projeto contou com a parceria de al-

área da saúde (nutricionista, psicóloga, 
odontologista, enfermeira e técnica de 
enfermagem), da estética (designer de so-
brancelhas e massagista) e da agronomia 
(agrônomo). Esses parceiros ofereceram 
inúmeros serviços tais como: massagem 
e design de sobrancelhas, consulta medi-
ca individualizada, minipalestra com pré
-adolescentes e jovens na área da psico-

A 
A S S O C I A Ç Ã O 
B E N E F I C E N T E 
REVIVER, juntamente com 
a Igreja Batista Independente 

Morumbi, em Cascavel (PR), realizou, 
no dia 3 de agosto, um evento para 
crianças e adolescentes atendidas pelo 
projeto, contando com a participação de 
43 jovens e adolescentes, entre meninos 
e meninas, além da equipe de coordena-
dores e auxiliares.

No espaço do evento foram realiza-

das atividades esportivas, jogos de in-
teração e muitas brincadeiras, inclusive 
com “torta na cara”. 

Foi assim que a ação social foi pro-
movida e o Reino de Deus anunciado.

logia, atendimento aos produtores rurais 
com agrônomo, orientação nutricional e 
psicológica individual, orientação sobre 
a prevenção de hipertensão por meio da 
aferição da pressão arterial, controle gli-
cêmico com a medição de glicemia e dis-
tribuição de escova dental para crianças 
de 2 a 10 anos de idade. 

projeto contou com a ajuda de uma equi-
pe de apoio formada por jovens voluntá-
rios da igreja e os membros da diretoria 
do CESBEF que estiveram à disposição 
na organização do evento e no atendi-
mento ao público.

Finalizamos o evento com a sensação 

de missão cumprida, uma vez que perce-
bemos em cada atendimento o olhar e o 
semblante de satisfação tanto nas pessoas 

-
luntários. Agradecemos profundamen-
te a todos os envolvidos e a Deus pela 
oportunidade de semear o bem ao pró-
ximo, seguindo, dessa forma, o exemplo 
que o próprio Cristo nos deixou.                                                                                 

“Eu dei o exemplo, para que vocês 

Equipe do CESBEF - correspondente

FEPAS

Equipe de colaboradores ABREVI - correspondente
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Legenda:
CIBI - Convenção das Igrejas Batistas Independentes

Regionais:
CIBIERGS - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Sul

CIBIESC - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Santa Catarina

CIBIPAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Paraná e Mato Grosso do Sul

CIBILA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Língua Alemã

CIBIESP - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de São Paulo

CIBIMAT - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Mato Grosso

CIBIES - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Espírito Santo

CIBIMINAS - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Minas Gerais

CIBIERJ - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado do Rio de Janeiro

CIBIEG - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de Goiás

CRIBI-BC - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Brasil Central

CIBIRN - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Norte

CIBICE - Conv. das Ig. Bat. Indep. dos Est. do Ceará, Piauí e Maranhão

CIBI-PE - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Pernanbuco

CIBIBA - Conv. Regional das Ig. Bat. Independ. da Bahia

CIBISBA - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Sudoeste da Bahia

CIBI-PB - Conv. das Ig. Bat. Independ. da Paraíba

CIBISA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Sergipe e Alagoas

CIBIAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Amazonas e Roraima

UMBI - União dos Ministros Batistas Independentes

Regionais:
As siglas das seccionais da UMBI seguem a mesma lógica da 

sigla CIBI com suas regionais. Por exemplo: 

UMBIESP - União dos Ministros Batistas Independentes do 

Estado de São Paulo 

Telefones do Centro 
Administrativo da CIBI

STBI em Campinas (SP)
Fone: (19) 3324 26 99
E-mail: stbi@cibi.org.br
Site: www.estudeteologia.com
Direção: Georgino Chaves

STBISul em Esteio (RS)
Fone: (51) 3033-4141

Site: www.stbisul.com
Direção: Pr. Cleo H. Bloch

STBISP em São Paulo (SP)
Fone: (11) 2693-5589 
E-mail: stbisp@hotmail.com 
Site: stbisp.com.br
Coordenação: Pr. Daniel de Oliveira Jr.

STBIPAR em Cascavel (PR)

Site: stbipar.org
Direção: Ir. Roseli Souza

STBINE
em Feira de Santana (BA)
Fone: (75) 3223-2120 
E-mail: contato@stbine.org
Direção: Pra. Dinamar Rossinholi

SETEBISBA
em Guanambi (BA)
Fone: (77) 98151-3535 
Site: setebisba.org

SETEBIMG 
Fone: (34) 99227-0186

Seminários

Banco: 104 - CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - PCD E RETALHOS
Agência: 2908 / Conta: 00001283-8 / Tipo Conta: CC - PIX: contacef@cibi.org.br
Titular: CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS INDEPENDENTES / CNPJ: 92.815.158/0001-38

Banco: 237 - BANCO BRADESCO - PCD

Titular: CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS INDEPENDENTES / CNPJ: 92.815.158/0001-38

Banco: 237 - BANCO BRADESCO - MISSÕES
Agência: 0046 / Conta: 449978-6 / Tipo Conta: CC - PIX: smissoes@cibi.org.br
Titular: CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS INDEPENDENTES / CNPJ: 92.815.158/0001-38

Banco: 748 - BANCO SICREDI - PCD
Agência: 0740 / Conta: 75378-5 / Tipo Conta: CC - PIX: cibi.sicredi@cibi.org.br
Titular: CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS INDEPENDENTES / CNPJ: 92.815.158/0001-38

Banco: 237 - BANCO BRADESCO - MOCIDADE BATISTA INDEPENDENTE
Agência: 0046 / Conta: 425300-0 / Tipo Conta: CC - PIX: mobi@cibi.org.br
Titular: CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS INDEPENDENTES / CNPJ: 92.815.158/0001-38

Banco: 237 - BANCO BRADESCO - JUNTA FEMININA NACIONAL
Agência: 0046 / Conta: 322691-3 / Tipo Conta: CC - PIX: juntafeminina@cibi.org.br
Titular: CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS INDEPENDENTES / CNPJ: 92.815.158/0001-38

Contas bancárias da CIBI

CIBI Gilberto Alves 

(19) 3256-1346 gestor@cibi.org.br

FINANCEIRO Paulo Ramos/ Norcides Filho

(19) 3256-1346 contato@cibi.org.br

SM Pamela Souza

(19) 3326-3675 secretaria@smcibi.org

FEPAS Izabel Menezes

(19) 3256-3203 fepas@fepas.org.br

STBI Jessica Garcia  

(19) 3323-2699 stbi@cibi.org.br

Editora Jairo Lopes

(19) 3296-1560 pedidos@ebi.org.br
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CIBIERGS  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS 

70023 1ª IEB Rio Grande-RS - 800,00 - -

90011 1ª IEBB Porto Alegre-RS 3.425,00 1.950,00 - 550,00

100315 CIBIERGS Esteio-RS - 500,00 - -

70046 IBB Santa Maria-RS 1.548,00 1.000,00 - -

70082 IEBI Campo Bom-RS 1.645,38 - - -

70013 IBI Ijuí-RS 311,75 - - -

70014 IBI Jaguarão-RS 150,00 - - -

70029 IBI Sapiranga-RS 162,93 - - -

102386 IBI EMANUEL Porto Alegre-RS 950,00 400,00 - -

70043 IBI N. VIDA Rio Pardo-RS 565,00 - - -

103409 IBI VIDA N. Getúlio Vargas-RS 516,55 - - -

70002 IBIB Cachoeirinha-RS 1.667,82 650,00 - -

70079 IBIB Carazinho-RS 692,00 - - -

100977 IBIB Nonoai-RS 587,14 - - -

70056 IBIE Novo Hamburgo-RS 1.250,00 - - -

70026 IBIF Santa Rosa-RS - 4.000,00 - -

103413 IBIF JD. CRUZ. Santa Rosa-RS - 200,00 - -

70020 IEBB Camaquã-RS 1.750,00 - - -

70032 IEBB Taquari-RS 358,05 - - -

70042 IEBB Pelotas-RS 467,00 800,00 - -

70031 IEBI Novo Hamburgo-RS 1.144,12 - - -

70009 IB BETANIA Sapucaia do Sul-RS 343,50 - - -

70034 IBI DA PAZ Venâncio Aires-RS - 100,00 - -

70028 IEBI Soledade-RS 1.943,02 - - -

70501 IBI A. VIVA S. Vit. do Palmar-RS 1.032,50 200,00 - -

95080 IBIB Canoas-RS 623,12 - - -

100662 IBIB Guaíba-RS 3.000,00 3.400,00 - -

70030 1ª IEBI Sapucaia do Sul-RS 900,00 - - -

102444 IBI V. SINOS São Leopoldo-RS 1.112,91 - - -

911787 IBI LAGUNA Laguna-SC 150,00 - - -

70502 IEBB Tapes-RS - 100,00 - -

70081 IEBI Ivoti-RS 394,62 - - -

70011 IEB Gravataí-RS 550,00 - - -

TOTAL DA REGIONAL  27.240,41  14.100,00  -  550,00 

CIBIESC  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS 

71003 1ª IBI Xanxerê-SC 2.200,00 - - -

71010 2ª IBI Xanxerê-SC 774,00 - - -

71015 IBF Xanxerê-SC 250,00 - - -

95067 IBI Abelardo Luz-SC 1.310,00 - - -

71020 IBI Joinville-SC 380,00 - - -

71017 IBI Entre Rios-SC 1.192,00 - - -

71008 CM. IBI Lages-SC 48,00 - - -

71001 IEBI Chapecó-SC 1.871,50 - - -

71004 IEBI XAXIM Xaxim-SC 451,00 - - -

103442 IBIB Florianópolis-SC 1.187,21 - - -

71002 IBI São José-SC 1.939,44 848,00 - -

TOTAL DA REGIONAL  11.603,15  848,00  -  - 

CIBIPAR  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS 

100139 1ª IBI Faz. Rio Grande-PR 400,00 160,00 - -

72012 1º IBF Londrina-PR 1.035,56 800,00 - -

72002 IBI Arapongas-PR 340,00 340,00 - -

100322 2ª IBI JD.S. RAF. Arapongas-PR 648,00 - - -

72013 2ª IBI Londrina-PR 405,25 - - -

72014 3ª IBI VIOLIM Londrina-PR 400,58 - - -

72056 4ª IBI JD. P. SEG. Londrina-PR - 100,00 - -

103406 7ª IBI Ponta Grossa-PR 800,00 - - -

100050 8ª IBIF Curitiba-PR 625,00 350,00 - -

100187 CM. IBI Santa Helena-PR 250,00 - - -
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4 72022 IBI Apucarana-PR 394,18 - - -

100164 IBI Ibiporã-PR 106,00 - - -

72508 IBI STA CRUZ Cascavel-PR 4.442,00 3.200,00 - -

100542 IBI Matelândia-PR 231,50 - - -

72028 IBI Pato Branco-PR 600,00 - - -

100176 CM.IBI Pérola-PR 101,76 - - -

72018 IBI Rolândia-PR 1.726,00 1.450,00 - -

72034 IBI FAZEND. Curitiba-PR 1.067,00 1.500,00 - -

72044 IBI Foz do Iguaçu-PR 280,00 - - -

100055 IBI Francisco Beltrão-PR 225,00 - - -

100636 IBI Guarapuava-PR 531,00 - - -

100033 IBI JD. EUR. Cascavel-PR 177,42 - - -

100130 CG. IBI Matinhos-PR - 300,00 - -

72502 IBI N. VIDA Curitiba-PR 332,75 - - -

100163 IBI Sertanópolis-PR 460,80 - - -

72039 IBIB Campo Magro-PR 500,00 - - -

72505 IBIF B. NOVO A Curitiba-PR 211,00 - - -

72001 IBF N. SARANDI Toledo-PR 630,00 - - -

72037 IBI Guaíra-PR 1.086,00 - - -

72504 IBI Guaraniaçu-PR 100,00 - - -

72046 IBI Mangueirinha-PR 517,00 - - -

72510 IBI Quedas do Iguaçu-PR 1.376,47 - - -

72507 IBI JD. MORUM. Cascavel-PR 665,70 - - -

72064 IBIG Maripá-PR 2.103,30 - - -

72008 IBI Guaratuba-PR 936,00 650,00 - -

TOTAL DA REGIONAL  23.705,27  8.850,00  -  - 

CIBILA  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS 

103450 IBI Toledo-PR 178,50 - - -

72050 2ª IBI M. Când. Rondon-PR 500,00 1.500,00 - -

100011 CIBILA Nova Santa Rosa-PR - 2.836,66 - -

71012 IBI Jaraguá do Sul-SC 914,00 220,00 - -

103436 IBI C. POMAR Cândido Godói-RS 5.085,07 1.000,00 - -

80013 IBI Alta Floresta-MT 571,45 - 488,25 -

100780 IBI Gaúcha do Norte-MT 1.225,11 - - -

100622 IBI Porto dos Gaúchos-MT 258,35 - - -

73531 IBI Sinop-MT 2.700,00 1.000,00 - -

72048 IBI Sorriso-MT 600,00 - - -

80002 IBI SALEM Nova Santa Rosa-PR 4.443,00 - - -

80001 IBI S. R. D’OESTE Terra Roxa-PR 685,02 - - -

80007 IB ZOAR Novo Machado-RS 6.278,45 706,00 - -

80003 IBI Nova Santa Rosa-PR 1.615,00 - - -

TOTAL DA REGIONAL  25.053,95  7.262,66  488,25  - 

CIBIESP  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS 

73014 1ª IBF Mauá-SP 170,00 - - -

73066 1ª IBIF V. FRIA Mogi das Cruzes-SP 550,00 500,00 - -

100042 CIBIESP São Paulo-SP - 750,00 - -

73026 IBB Sorocaba-SP 1.044,00 1.792,00 - -

73001 IBF Americana-SP 60,00 - - -

74041 IBF Monte Belo-MG - 800,00 - -

103421 CG. IBF Paulínia-SP 152,00 - - -

73513 IBF JD. LARANJ. São Paulo-SP 450,00 1.420,00 - -

73524 IBF JD. ALAMO Guarulhos-SP 554,40 200,00 - -

73040 IBF PQ. SAVOY São Paulo-SP 378,75 - - -

73003 IBFI Botucatu-SP 1.224,94 1.700,00 - -

73095 IBI AD. EM FAM. Presidente Prudente-SP 250,00 - - -

101074 IBI ATOS 29 São Caetano do Sul-SP 1.058,00 2.340,03 - -

73110 IBI Franco da Rocha-SP - 200,00 - -

73107 IBI S. Ant. de Posse-SP 100,00 - - -

73031 IBI Tatuí-SP 100,00 - - -
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4 73054 IBI JD. ITAMARATI São Paulo-SP 250,00 630,00 - -

73023 IBI Pedreira-SP 260,00 - - -

103423 IBI V. EMA São Paulo-SP 150,00 - - -

100962 IBI PED. VIVAS Araçatuba-SP 300,00 - - -

73021 IBI V. CARRÃO São Paulo-SP 250,00 150,00 - -

73527 IBIF JD. MAUA Mauá-SP 420,00 - - -

73117 IBIF JD.N. MARAC. Campinas-SP 1.029,00 920,00 - -

44000 IBIF JD. PROGR. Franco da Rocha-SP 60,00 - - -

73075 IBIM DEUS PROV. Campinas-SP 680,00 - - -

101059 IB AL. CRISTO Guarulhos-SP 257,94 - - -

73005 IBF BONFIM Campinas-SP 200,00 4.392,00 - -

73043 IBF JD. S. ROSA Campinas-SP 588,45 - - -

73018 IBF A. RASA São Paulo-SP 1.000,00 - - -

73035 IBF FREG. DO Ó São Paulo-SP 80,00 - - -

73019 IBF C. PATR. São Paulo-SP 914,43 3.473,61 - -

42136 IBF Francisco Morato-SP 150,00 - - -

73510 IBF JD. COL. São Paulo-SP 420,44 1.398,00 - -

73048 IBF V. MARIA São Paulo-SP 698,25 - - -

73034 IBF C. REDONDO São Paulo-SP 334,00 - - -

100954 IBI Conchas-SP 360,00 - - -

73037 1ª IBI PARAV. Guarulhos-SP 502,00 2.340,00 - -

73012 IBI JD. MIRIM Jundiaí-SP 300,00 - - -

100902 IBIF Mogi das Cruzes-SP 1.100,00 - - -

73004 IBI N. ESPER. São Paulo-SP 528,00 678,00 - -

100624 IBI P. VIVA Paulínia-SP 3.096,10 1.426,65 - -

73033 PIBI N. ALIAN. Itapetininga-SP 70,00 - - -

TOTAL DA REGIONAL  20.090,70  25.110,29  -  - 

CIBIMAT  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS 

100061 CIBIMAT Várzea Grande-MT - 1.100,00 - -

78002 IBF Cuiabá-MT 703,36 50,00 - -

78015 IBI Cáceres-MT 150,00 - - 100,00

78005 IBIE Várzea Grande-MT 300,00 - - -

TOTAL DA REGIONAL  1.153,36  1.150,00  -  100,00 

CIBIES  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS 

103390 CBI MORIAH Baixo Guandu-ES 704,00 - - -

74502 IBIB Aracruz-ES 572,00 - - -

74024 IBI DA GRAÇA Vila Velha-ES 500,00 - - -

74075 IBI PORTAL Guarapari-ES 230,00 - - -

74039 IBIF COQUEI. Aracruz-ES 1.000,00 600,00 - -

74501 IB CENTRAL Á. Doce do Norte-ES 699,37 - - -

TOTAL DA REGIONAL  3.705,37  600,00  -  - 

CIBIMINAS  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS 

101058 10ª IBI Uberlândia-MG 100,00 - - -

74021 1ª IBI Uberlândia-MG 200,00 - - -

74022 2ª IBI Uberlândia-MG 1.042,00 - - -

74032 4ª IBI Uberlândia-MG 303,50 - - -

74054 6ª IBI Uberlândia-MG 147,00 - - -

102573 8ª IBI Uberlândia-MG 235,00 - - -

103402 IBF São João da Ponte-MG 175,00 - - -

74003 IB DA CONC. Belo Horizonte-MG 480,00 - - -

74009 IBI M. PITANGUI Pitangui-MG 1.304,00 150,00 - -

103415 IB RESTAURAR Uberlândia-MG 435,00 - - -

74016 IB HERMON Contagem-MG 350,00 - - -

TOTAL DA REGIONAL  4.771,50  150,00  -  - 

CIBIERJ  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS 

103445 IBI B. DO AMOR Rio de Janeiro-RJ 150,00 - - -

103433 IBI Rio de Janeiro-RJ 100,00 - - -

103431 IBI M. DE P. E AD. Rio de Janeiro-RJ 140,00 - - -

2094741 IB NACOES Rio de Janeiro-RJ 654,11 - - -

74070 IBI SACIAR Rio de Janeiro-RJ 150,00 - - -

74044 IBI MENDANHA Rio de Janeiro-RJ 2.388,95 - - -

74053 IBI M. SOCOR. Rio de Janeiro-RJ 2.023,50 1.050,00 - -

101251 IBI Itaboraí-RJ 33,00 - - -

TOTAL DA REGIONAL  5.639,56  1.050,00  -  - 

CIBIEG  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS 

81018 1ª IBI Ap. de Goiânia-Go 1.675,76 600,00 - -

81503 IBI C. V. CRUZ Ap. de Goiânia-GO 250,00 - - -

103399 CG.IBI DO EXP. Ap. de Goiânia-GO 74,27 - - -

81502 IBI C. LIVRE Ap. de Goiânia-GO 613,00 - - -

81001 IBI Goiânia-GO 1.222,07 - - -

101269 IBI PQ. MONTR. Ap. de Goiânia-GO 490,50 - - -

101010 IBI L. E VIDA Goiânia-GO 282,85 - - -

100860 IBI MANAÉM Goiânia-GO 267,06 - - -

81016 IBI PAL. DA VIDA Goiânia-GO 254,83 - - -

81017 IBI SHEKINAH Catalão-GO 885,08 150,00 - -

81002 IBI JD. AMERICA Goiânia-GO 700,00 - - -

81013 IBI S. DOURADA Ap. de Goiânia-GO 761,70 - - -

75060 1ª IBI Rubiataba-GO 607,26 - - -

TOTAL DA REGIONAL  8.084,38  750,00  -  - 

CRIBI-BC  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS 

75024 1ª IBI A. LINDAS Á. Lindas de Goiás-GO 558,52 - - -

79024 IBI A. DA ALI. Macapá-AP 62,00 - - -

75019 IBI ATOS Brasília-DF 55,00 - - -

75030 IBI BETESDA Brasília-DF 140,30 - - -

75004 IBI DAS NAÇOES Brasília-DF 2.836,69 1.120,00 - -

75012 IBI Paracatu-MG 1.805,33 900,00 - -

75050 IBI JD SERRANO Paracatu-MG 2.603,05 - - -

100283 IBI S. Ant. do Descoberto-GO 165,00 - - -

75016 IBI Valp. de Goiás-GO 1.561,00 300,00 - -

75003 IBI PLANALTO Brasília-DF 2.460,00 2.000,00 - -

75505 IBI SHEKINAH Unaí-MG 528,93 - - -

75022 IBI SIAO Peixe-TO 533,45 - - -

TOTAL DA REGIONAL  13.309,27  4.320,00  -  - 

CIBICE  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS 

100990 IBI Balsas-MA 454,24 167,00 - -

101228 IBI DO CARIRI Juazeiro do Norte-CE 284,84 - - -

100995 IBI MONDUBIM Fortaleza-CE 555,11 - - -

77005 IBI PQ. DOIS IRM. Fortaleza-CE 836,50 500,00 - -

77036 IBIF São Luís-MA 530,25 - - -

77021 IB DA GRAÇA Fortaleza-CE 1.499,50 300,00 - -

102497 IBI Parnaíba-PI 251,18 - 1.212,00 -

TOTAL DA REGIONAL  4.411,62  967,00  1.212,00  - 

CIBIPE  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS 

101246 1ª IBI O. PRETO Olinda-PE 183,66 150,00 - -

100208 2ª IBIB Caruaru-PE 140,00 - - -

100209 3ª IBIB Caruaru-PE 354,00 - - -

103375 4ª IBIB Caruaru-PE 245,45 - - -

101049 5ª IBIB Caruaru-PE 835,45 - - -

77077 IBIB Jab. dos Guararapes-PE 542,40 - - -

77034 IBIB Ribeirão-PE 383,94 750,00 - -

100078 CG. IBIE IMB. Recife-PE 294,12 - - -

77006 IBI EBENEZER Jab. dos Guararapes-PE - 800,00 - -

77017 IBI L. DOS VALES Petrolina-PE 300,00 - - -

TOTAL DA REGIONAL  3.279,02  1.700,00  -  - 

CIBIPB  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS 

100249 IBI C. DAS ROSAS S. Gon. do Amarante-RN 100,00 - - -

103401 IB N. VIDA Diamante-PB 418,50 - - -

77049 IBIB M. MOURA Santa Rita-PR - 600,00 - -
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77010 IBIB TIBIRI II Santa Rita-PB 3.555,00 - - -

101227 IBI SERTANEJA Itaporanga-PB 234,75 - - -

77078 IBB Esperança-PB 97,00 80,00 - -

103373 IBI Remígio-PB 456,50 - - -

103455 IBIB Cabaceiras-PB 251,20 - - -

TOTAL DA REGIONAL  5.112,95  680,00  -  - 

CIBIRN  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS 

77082 IBI DO PANATIS Natal-RN 300,00  -  -  - 

77022 IBIB SANTAREM Natal-RN 325,00  -  -  - 

77050 IBI BR. NOVO Natal-RN 100,00  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  725,00  -  -  - 

CIBISA  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS 

102503 1ª IEB MISSION. Coité do Nóia-AL 105,00 - - -

103381 IBI PRAIA Maceió-AL 357,80 - - -

95053 IBI BETESDA N. S. do Socorro-SE 25,00 - - -

100099 IBI MANAN. Satuba-AL 357,00 220,00 - -

103405 IBIE B. BENTES Maceió-AL 370,71 - - -

95078 IBIF CL. BOM Maceió-AL 1.278,00 304,00 - -

77014 IBIF P. GROSSA Maceió-AL 814,00 - - -

100996 IBIF S. JORGE Maceió-AL 544,32 - - -

103396 IBIG P. FRANCES Marechal Deodoro-AL 933,00 - - -

77076 IB DA PAZ Maceió-AL 371,00 - - -

77075 IBI P. DO HORTO Maceió-AL 260,00 - - -

TOTAL DA REGIONAL  5.415,83  524,00  -  - 

CIBISBA  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS 

100242 IBIF Jequié-BA 619,16 - - -

100251 IBIF Palmas de M. Alto-BA 465,35 - - -

100233 IBFI CERAIMA Guanambi-BA 209,00 - - -

100232 IBI TANQUE Pindaí-BA 555,63 - - -

76016 IBI Riacho de Santana-BA 1.801,30 364,30 - -

100602 IBIF Caculé-BA 170,00 - - -

76005 IBIF Candiba-BA 2.637,45 2.000,00 - -

76006 IBIF Cândido Sales-BA 1.893,00 - - -

74025 IBIF Divisa Alegre-MG 981,10 - 1.000,81 -

76014 IBIF Manoel Vitorino-BA 150,33 - - -

76001 IBF Aracatu-BA 1.620,37 500,00 - -

101202 IBF Botuporã-BA 394,00 - - -

76010 IBFI Guanambi-BA 1.575,08 - - -

76028 IBIF Ituaçu-BA 750,00 - - -

TOTAL DA REGIONAL  13.821,77  2.864,30  1.000,81  - 

CIBI-BA  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS 

76009 1ª IBIF Feira de Santana-BA 1.395,00 - - -

100646 5ª IBIF Feira de Santana-BA 361,48 - - -

76018 IBI ÁGAPE São Félix-BA 100,00 - - -

76008 IBI CALV. Cruz das Almas-BA 500,00 - - -

76030 IBI CAMP. São Félix-BA 340,00 - - -

102575 IBI COM. VIDA Feira de Santana-BA 459,00 - - -

76004 IBI Cafarnaum-BA 200,00 - - -

103391 IBI SINAI Conceição da Feira-BA 210,00 - - -

TOTAL DA REGIONAL  3.565,48  -  -  - 

CIBIAR  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS 

79003 IBI AGAPE Manaus-AM 321,90 140,10 - -

79002 IBI Benj. Constant-AM 123,00 - - -

100522 IBI R. DOCE Manaus-AM 217,00 - - -

78006 IBIE N. JERUS. Itacoatiara-AM 1.099,00 100,00 - -

100908 IBI ITACOAT. Itacoatiara-AM 82,58 - - -

TOTAL DA REGIONAL  1.843,48  240,10  -  - 

CIBI  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS 

79001 IBI Altamira-PA 11.733,00 11.178,00 - -

103456 IBI S. FELICID. São José-SC 630,40 - - -

0 IBI PLENITUDE Rio Branco-AC 300,00 - - -

TOTAL DA REGIONAL  12.663,40  11.178,00  -  - 

ADOÇÕES E OFERTAS PARTICULARES  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS 

1027 HILBERTO C. São Leopoldo - 30,00 - -

1044 JUCILENE S. L. Feira de Santana-BA - 30,00 - -

1787 ELMA C. S. DE AB. S. Lour. da Mata-PE - 300,00 - -

1823 PAULO C. AZ. DA S. Rio de Janeiro-RJ - 200,00 - -

1950 MARIA E. C.S DA S. Canoas-RS - 30,00 - -

1952 MARIA C. TAB. Santa Rosa-RS - 420,00 - -

2036 JOÃO DE O. POH. Cachoeirinha-RS - 200,00 - -

2112 IRIS I. HAMM. Chapecó-SC - 150,00 - -

2237 DENISE HAMM. São Paulo-SP - 250,00 - -

2267 HEBER DE OL. São Paulo-SP - 100,00 - -

2297 CATIA AP. BR. R. Ribeirão Pires-SP - 50,00 - -

2359 GABRIELA  DE OL. São Paulo-SP - 50,00 - -

2426 ELIEL SILVA - - 28,01 - -

2996 RHUAN D. B. DA S. Guaratuba-PR - 1.400,00 - -

2997 RONALD TIS. Curitiba-PR - 800,00 - -

3003 SAMANTHA T. F. Guaratuba-PR - 50,00 - -

3005 SANDRA C. DA S. Guaratuba-PR - 150,00 - -

3011 WALMIR R.A W. JR Guaratuba-PR - 150,00 - -

3016 WAGNER A. F. - - 100,00 - -

3106 GABRIELA T. G. Santa Rosa-RS - 100,00 - -

3133 ELIANE S. HAM. - - 70,00 - -

3178 RAFAEL P. M. - - 70,00 - -

3203 LORNA I. A. DE S. Itapira-SP - 200,00 - -

3210 JOSE L. DA S. Campinas-SP - 100,00 - -

3283 MARIA S. São Paulo-SP - 60,03 - -

3668 FRANCIELLY G. P. - - 120,00 - -

3691 DAVI P. A. - - 150,00 - -

3699 MARCIO B. - - 11.865,00 - -

3713 RODRIGO R. C. - - 100,00 - -

3716 PEDRA DE ES. Vila Velha-ES - 250,00 - -

3732 D’FESP São Paulo-SP - 82,00 - -

101250 IPI IPIRANGA São Paulo-SP  - 500,00  -  - 

101027 MIN. SEMEAR São Paulo-SP  - 291,80  -  - 

103439 STBISUL Esteio-RS  - 200,00  -  - 

TOTAL DAS ADO. E OFER. PARTICULARES  -  18.646,84  -  - 

DEPÓSITOS SEM IDENTIFICAÇÃO 1.667,78 50,00 0 0

TOTAL DO MÊS / IGREJAS 196.863,25  101.041,19  2.701,06  650,00 

Materiais da CIBI - Camisetas, Canecas, Chaveiros  50,00  -  -  - 

Encontro Nacional Batista Independente 2024 686,66  -  -  - 

Outras Entradas  15.000,00  -  -  - 

TOTAL GERAL DE ENTRADAS  R$ 316.992,16 
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@mobi.brasil
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DE: LÍDER
PARA: LÍDER

O
lá!

Acredito que todos res-
ponderemos ao Senhor pelo 

para passar o bastão para a próxima ge-
ração. Quando os reis israelitas estavam 
diante do Senhor, pedindo perdão pelas 
gerações que não o conheciam, foi um 
pedido nacional. Foi responsabilidade 
nacional. 

O plano de Deus para a nação de Israel 
exigia que não houvesse falha em passar 
a sua fé para a próxima geração. Os sal-
mistas e profetas lamentaram cada gera-
ção que cresceu sem conhecer a Deus. 

A nação inteira foi responsabilizada. 
No Salmo 44, vemos uma geração diante 
do Senhor em oração, arrependimento e 

precisa repetir, se você e eu levarmos a 
sério este assunto.

Pensemos nisso! É um privilégio e 
dever nosso preparar as novas gerações 
que receberão o bastão e não podemos 
errar nessa tarefa. Como corpo de Cristo, 
estaremos diante dEle e responderemos 
pelo que foi feito em favor daqueles que 
seguiram nossos passos. A responsabili-
dade está nas mãos de todos os crentes; 
em especial, dos líderes.

É um privilégio apoiar, promover e 
investir em novas gerações de modo a in-
cluí-los nos futuros (e presentes) planos 
para assumir o bastão.

Fazemos isso quando trazemos os jo-
vens para perto, quando acreditamos ne-

a suas mãos as primeiras responsabilida-
des. 

Continuando esse texto na prática, 
quero convidar e apresentar mais um dos 
dez novos líderes, conforme citei em edi-

ções anteriores; jovens líderes que estão 
fazendo um trabalho legal e sério com a 
juventude em suas cidades, estados e até 
no Brasil. São jovens líderes, discípulos, 
que andam com a MOBI há algum tem-
po, estão crescendo e estão empolgados 
para fazer mais pela juventude. Em cada 
edição temos apresentado um líder. Na 
edição deste mês, apresentamos, para 
todo o Brasil, Rafael Panisso!

Rafael tem 34 anos, é casado com a 
Carol Ponsoni e pai do Bernardo. É mem-
bro ativo na IBF Atos 29 em São Caetano 
do Sul e missionário mobilizador da 
MOBI Brasil. É formado em administra-
ção,  e teologia. Rafael ama a 
Palavra de Deus, a juventude e a comu-
nicação. Ele sempre fala que a melhor 
maneira de viver a vida é vivendo todos 
os dias para a glória de Deus. Leia nesta 
edição, o seu texto: “Discipulado: um jei-
to de praticar e aprender”.

Pela Equipe MOBI

Pr. Eliseu de Lima

eliseudelima@hotmail.com
@eliseudelima 

18
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“
Vão e façam discípulos!”, essa 
foi a ordem de Jesus aos seus dis-
cípulos que, a partir daquele mo-
mento, receberam um novo desa-

fazer discípulos ensinando aqueles que 
receberiam em Jesus a nova vida a anda-
rem segundo tudo aquilo que o Senhor 
os havia ensinado (Mt 28.19,20).

Na história dos discipulados, ter um 
discipulador é ter com quem aprender. 
Sou grato a Deus por ter bons discipu-
ladores. Tenho o meu querido amigo e 
pastor Richard Godoy, que desde o iní-
cio da minha conversão tem sido o meu 
pastor e discipulador. Nos últimos anos, 
tenho a gratidão pela oportunidade 
de caminhar e aprender com a MOBI, 
em especial, com os pastores Eliseu de 
Lima e Maria Taborda.

Este é o lema da MOBI: preparar 
novas gerações de discípulos e líderes 
(eu sou um deles). E assim, a história 
continua! 

Durante, aproximadamente, três 
anos e meio, os discípulos caminharam 
com Jesus, aprendendo dEle e com Ele, 
até que o Senhor os enviasse a fazer 
discípulos. Esse é o modelo! Primeiro a 

gente aprende, depois a gente reproduz. 
De forma semelhante, caminhando com 
a MOBI, através dos relacionamentos, 
dos treinamentos de líderes, das mento-

tenho adquirido muito conhecimento 
e muitas experiências, o que implica, 
consequentemente, em muita responsa-
bilidade.

-
tido em nós. Se preparar novas gerações 
também envolve delegar responsabili-

-

de fazer discípulos. Jesus fez isso com 
os seus discípulos quando os enviou 
para pregarem o Reino de Deus e cura-
rem os enfermos (Lc 9.1-6).

Nesse processo de discipulado, Deus 
tem me dado a oportunidade de, através 
da MOBI, abraçar responsabilidades e 
ter a minha liderança treinada de forma 
prática. Nos anos de 2022 e 2024 tive – 
e estou tendo – a oportunidade de coor-
denar equipe de Férias para Missões, 
participar da organização e planejamen-
to do intercâmbio de líderes MOBI–
Brasil/Suécia, além de, recentemente, 
assumir a liderança da comunicação da 

MOBI, entre outras responsabilidades 
no chamado de ser preparado e preparar 
novas gerações.

Acredito que aquilo que tenho re-
cebido de Deus através da MOBI não 
pode parar em mim, pois não creio em 
um evangelho que me alcança e morre 
ou cessa em mim, mas num Evangelho 

-
vés da minha vida, para que, de forma 
intencional, outros sejam alcançados, 

De forma prática, tenho recebido 
de Deus a oportunidade de caminhar e 
aprender com tanta gente boa que me 
sinto incumbido de replicar tudo que 
recebi na vida daqueles que estão ca-
minhando comigo e aos quais tenho a 
oportunidade de discipular de forma sis-
temática com o intuito de conhecermos 
o caráter de Deus e ver Cristo sendo for-
jado em nós e nas próximas gerações.

Rafael Panisso

DISCIPULADO: UM JEITO PRÁTICO DE APRENDER
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SUAS REALIDADES

O 
texto que está diante dos 
nossos olhos faz parte do 

-
to singular em que Jesus 

acabara de evangelizar uma mulher 
samaritana; e ela, por sua vez, com 
o seu testemunho acerca do encontro 
que tivera com o Mestre, tinha levado 
muitas pessoas a ouvirem ao Senhor. 
Então, o texto diz que os discípulos 
ofereceram comida a Jesus, pois deve-
ria estar com fome, mas o Senhor lhes 
ofereceu um tipo de comida. E que 
comida era essa?  A resposta de Jesus 
foi algo simplesmente inédita, jamais 

esperada por seus discípulos. Ele lhes 
diz que sua comida era fazer a vontade 
daquele que o enviou e realizar a sua 
obra! Aqui, portanto, estamos diante 
de uma importante declaração missio-
nária, e que especialmente aponta para 
algumas realidades. E que realidades 
são essas?

1. A realidade do descompasso en-
tre a nossa avaliação humana e a ava-
liação divina com respeito à obra do 
Senhor! Notemos: os discípulos di-
zem: “ainda há tempo”, ou seja, ain-
da não chegou o tempo; mas o Mestre 
diz: “os campos já estão brancos”! Por 

isso, é preciso fazer o quê? “Abrir os 
olhos”, diz Jesus! Outra versão diz: 
“levantar os olhos”. O sentido é o 
mesmo:  aperceber-se da realidade 
do momento, do adiantado da hora. 
Com as palavras do próprio Jesus: “os 

-
 aqui temos um sério proble-

ma: muitas vezes, como seguidores de 
Cristo, não temos a visão do Senhor, 
não sabemos interpretar o quadro a 
nossa volta! Nossa “folhinha” não 
combina com o calendário de Deus! 
Não há tempo a perder – é a leitu-
ra que o Senhor das Missões faz do 

VAMOS REFLETIR

“
 (João 4.35)

20
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tempo. Nós, entretanto, remanchamos 
(vocabulário antigo, usado principal-
mente pelos gaúchos e hoje não tão 
popular), quer dizer, nos demoramos! 
Mas o Mestre nos alerta: não há tempo 
a perder, pois “a noite vem, quando 

, diz 
o Mestre! E essa tal noite pode chegar 
muito mais cedo do que imaginamos...

2. Outra realidade apontada por 
essa declaração missionária: na seara 
do Mestre há colheita, porque houve 
semeadura (aliás, uma lei bem natural 
que funciona também no nível espiri-
tual). Portanto, notemos bem:  trata-se 
de um trabalho no qual há participação 
de diferentes trabalhadores e em dife-
rentes tarefas: uns semeiam, outros 
colhem. Claro que alguns semeiam e 
também poderão colher; mas, princi-
palmente na seara do Senhor, é muito 
comum alguém plantar, semear, e ou-
tro colher. E por quê?  Porque, mui-
tas vezes, a semente da Palavra custa 
um pouco (ou até muito) a germinar. 

o sucesso – digamos assim – não de-
vem ser atribuídos ao homem, mas ao 
Senhor Deus, que é o verdadeiro dono, 
promotor e sustentador da sua seara. 
Glórias ao seu maravilhoso nome! O 
apóstolo Paulo reconheceu essa reali-
dade ao escrever: “
regou, 

3. E ainda uma terceira e última 
realidade: Na seara do Senhor há ga-
lardão! Esse galardão, no mínimo, 
tem dois aspectos: a alegria já no pre-
sente, aqui e agora, à medida que va-
mos plantando e colhendo; e se não 
chegarmos a colher no “nosso” tempo 
(na dimensão individual), mesmo as-
sim há a alegria na esperança de uma 

do Senhor, que diz: “
! E mais: A colheita 

será para a vida eterna!  Ah, meus ir-
mãos e amigos, nada e ninguém deve 

nos tirar a alegria de trabalhar nessa 
seara do Senhor, que é grande e de-

-
soas que não ouviram o Evangelho e 
muitas que já ouviram, sim, a bendita 
mensagem, mas ainda não tomaram 
uma decisão positiva em relação a ela. 
Estão remanchando...

Amigo leitor:
Vamos manter nossos olhos aber-

tos?
Vamos semear e colher?

Pr. José T. R. Lima

21

Vamos nos alegrar com os resulta-
dos – e com um olhar, pela fé, voltado 
para a eternidade?
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T
odo tempo presente tem um 
contexto, fatos que se en-
caixam em nossa história de 
vida e que formam a pessoa 

que somos. Com o profeta Isaías não 
foi diferente. No contexto turbulento 
do mundo antigo, o profeta enfrentou 
crises que ecoam até os nossos dias. 
Suas experiências, ricas em visões 
divinas e chamados proféticos, não 
são apenas relatos históricos; são, so-
bretudo, mensagens atemporais que 
instigam os cristãos modernos a re-
fletir e agir. As visões de Isaías e sua 
resposta ao chamado divino podem 
inspirar a Igreja de hoje a navegar 
em tempos de crise com fé renovada 
e compromisso inabalável.

Vejamos alguns pontos importan-
tes sobre Isaías e a vocação no con-
texto bíblico:

Isaías começa com uma visão do 
Senhor assentado num trono alto e 
sublime, com serafins proclaman-
do sua santidade. Este cenário não é 
apenas uma manifestação da majes-
tade divina; é um lembrete eterno de 
que, independentemente das crises 
terrenas, Deus permanece soberano. 
No Novo Testamento esta verdade 
ressoa em Apocalipse 4, onde a visão 
do trono celestial reafirma a autori-
dade absoluta de Deus, um conforto 
e uma fortaleza para os crentes, não 

em algumas situações, mas em todas 
elas.

Ao reconhecer a santidade de 
Deus, Isaías percebe sua própria in-
dignidade, um tema que se repete no 
Novo Testamento quando Pedro, ao 
testemunhar o poder de Cristo, decla-
ra-se um pecador (Lc 5.8). Este mo-
mento de autoconhecimento é crucial 
para qualquer cristão, pois é apenas 
através do reconhecimento de nossa 
falibilidade que podemos buscar ver-
dadeiramente a purificação e prepa-
ração para o serviço divino e estar-
mos sensíveis ao chamado Divino.

22
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A resposta de Isaías (“Eis-me 
aqui, envia-me a mim”) é um modelo 
de prontidão e disposição que deve 
inspirar todos os cristãos. Tal como 
Isaías, somos chamados a responder 
afirmativamente ao ministério – seja 
ele pastoral, missionário ou outro 
para o qual somos chamados e capa-
citados pelo Espírito Santo. Somos 
simplesmente servos, verdadeiros 
adoradores, encorajados, pelas pala-
vras de Cristo em Mateus 28.19,20, 
à grande comissão que nos desafia a 
fazer discípulos em todas as nações.

Concluindo com um desafio para 
os dias atuais, observa-se que as vi-
sões de Isaías e seu chamado não 
são meras histórias do passado; são 
convocações divinas que atravessam 
os séculos, alcançando a Igreja con-

temporânea com urgência e poder. 
Vivemos em um mundo marcado 
por crises políticas, morais e espiri-
tuais semelhantes às enfrentadas por 
Isaías. Como a Igreja de hoje respon-
derá a esse chamado?

O desafio é claro: devemos assu-
mir nosso papel como portadores da 
Palavra de Deus, purificados, prepa-
rados e prontos para servir. A Igreja é 
chamada a ser luz em meio à escuri-
dão, a oferecer esperança onde há de-
sespero, e a viver a santidade em um 
mundo que desvaloriza a moralidade. 
Que cada um de nós possa dizer com 
convicção: “Eis-me aqui, envia-me a 
mim”.

Como Isaías, sejamos vocaciona-
dos não apenas para falar, mas para 
agir; não apenas para pregar, mas para 
viver o Evangelho. Que as crises de 
nosso tempo sejam vistas como opor-

tunidades para demonstrar a graça, a 
misericórdia e o poder transformador 
do amor de Deus. Encorajo cada um 
a refletir sobre seu papel no Reino de 
Deus e a assumir com coragem e fé 
o ministério para o qual fomos cha-
mados.
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ALIANÇA BATISTA MUNDIAL 

A 
todo instante, somos sur-
preendidos com uma gama 
de tragédias de toda ordem 
que ocorre em nosso plane-

ta e em nossas vidas. Tsunamis, ter-
remotos, maremotos, furacões, tufões, 
ciclones tropicais, tornados, tempo-
rais, desmoronamentos, enchentes, 
inundações, secas, infestações, pande-
mias, tantas e tantas outras tragédias 
assolam nossas vidas constantemente. 
Os culpados, normalmente, são fenô-
menos como o  e , “der-
retimento das calotas polares” além de 
vários outros fenômenos climáticos e 
naturais típicos ou, de alguma forma, 
provocados em nosso planeta. As es-
peculações sobre as causas de alguns 
desses fenômenos são muitas, algu-
mas de difícil comprovação e outras 
que não passam de meras especula-
ções. O fato é que, de uma forma ou 
de outra, esses fenômenos existem e, 
quando ocorrem, podem provocar sé-
rios e grandes danos, causando mortes 
e muita destruição. Nessas horas, não 
importa onde ocorra, se em uma co-

TRAGÉDIAS E SOLIDARIEDADE

munidade carente, em um país de ter-
ceiro mundo, em um bairro nobre ou 
em alguma super potência, pois todos 
são igualados e nivelados à condição 
de seres humanos em situação de ne-
cessidade. Em situações assim, enten-
demos estamos expostos aos mesmos 
riscos e que, independentemente de 
qualquer coisa, todos somos vulnerá-
veis. Compreendemos, também, todos 
precisamos de ajuda, da ação solidá-
ria, da disposição compassiva e do 
amor fraterno uns dos outros. Em tais 
situações, não importa quem é rico ou 
pobre, negro ou branco, culto ou in-
douto; é gente que precisa de gente, e 
gente que se une e se dispõe a ajudar 
como gente. Aleluia!

Nesses últimos tempos, nosso país 

tragédia ocorrida no estado do Rio 
Grande do Sul. Chuvas e enchentes 
de dimensões colossais atingiram pra-
ticamente toda a extensão do estado 
gaúcho, alagando e destruindo cida-
des inteiras, desabrigando famílias e 

caos atingiu serras e vales, cidades 
e campos, residências e negócios, 
crentes e descrentes, vidas humanas 
e animais. Chuvas que perduraram 
por dias, provocando deslizamentos, 
causando alterações exponenciais nas 
bacias de rios como o Taquari, Caí, 
Pardo, Jacuí, Guaíba, Sinos, Gravataí 
e outros. Os números são muitos e, 
penso, ainda incertos, porém, estima-
se que cerca de 2,3 milhões de pessoas 
tenham sido afetadas pela calamidade. 
São vidas, casas, empregos e memó-
rias perdidas. Foram cerca de 463 ci-
dades atingidas, 157 pessoas mortas e 
88 ainda desaparecidas. Todavia, em 
meio a dor e ao caos, vimos uma gi-
gantesca mobilização do próprio povo 
gaúcho, de todo o Brasil e do mundo. 
Gente se sensibilizando e se dispon-
do em favor de gente; a humanidade 
sendo despertada e mobilizada; ora-

-
ras e de alimentos e roupas, mobílias 
e eletrodomésticos. A sociedade civil 

uma reação imediata se mobilizaram, 



29 Edição 1080 - Setembro/2024 - Luz nas Trevas

LT

25

Pr. Jackson Jean Silva

uniram esforços, vencendo barreiras 
naturais e outras tantas, muitas delas 

chegasse ao povo e aos irmãos gaú-
chos. A unidade, a solidariedade e o 
amor em ação, mostraram sua força 
e o seu poder. Nossa denominação, a 
CIBI, nossas Regionais, igrejas locais 

-
ram indiferentes, não se omitiram, to-
dos se mobilizaram. Claro, penso que 
há muito que se entender e aprender 
com todo esse triste episódio. 

Chocados com tragédias como essa 
no Rio Grande do Sul e impactados 
com o grande mover solidário, enten-
demos a importância de lembrar que 
esse mundo vive imerso em um gran-
de, aterrorizante e mortal caos causa-
do pela ação destruidora do pecado 
no coração de toda a humanidade sem 
Cristo. Não há fenômeno pior, seja 
de qual for a ordem, mais destrutivo 
e impiedoso do que o pecado. Nada 
tem vitimado mais vidas, famílias e 
civilizações que ele. Nada e ninguém 
escapa de sua ação e violência, que 
não poupa nem mesmo crianças no 
ventre de suas mães. Homens, mu-
lheres, ricos, pobres, brancos, negros, 
indígenas ou asiáticos, anônimos ou 
famosos, instruídos ou indoutos – 
ninguém, em qualquer época ou lu-
gar, consegue escapar, por si, de seus 
efeitos nefastos. Por outro lado, não 
há nada mais solidário e humanitário 
que o amor de Deus em Cristo Jesus. 
Não há nenhuma ação mais poderosa 
e resgatadora do que o Evangelho do 
Reino, do que a poderosa mensagem 
da cruz (Jo 3.16). Essa mensagem 

Cristo. Ela é a portadora e a transmis-
sora do poder de Deus para a salva-
ção da humanidade caída e fadada à 
ação destruidora do caos do pecado 
(Jo 17, Mt 28.16-20; At 1.8; Rm 1.16 
e 10.12,13). Só a disposição da Igreja 

em ação evangelística, missionária e 
discipuladora pode levar salvação a 
tantos desafortunados, desabrigados, 
famintos e necessitados desse mundo; 
só a Igreja pode levar o Pão e a Água 
da vida aos famintos desse mundo; só 
a Igreja pode levar o “agasalho” e o 
aconchego aos desamparados desse 
mundo; só a Igreja pode resgatar os 
“desabrigados” desse mundo, trazen-
do-os à Casa do Pai; só a Igreja pode, 
em Cristo, resgatar a humanidade e 

abençoe!
Somos todos CIBI, juntos em missão!
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N
ossas palavras geralmente 
mostram o que tem den-

-
sa personalidade, o que 

gostamos, no que acreditamos. Você 
conhece pessoas que o tempo todo re-
clamam de tudo, vivem chateadas, fa-
lam palavrões e mentem tanto que nem 
percebem mais o que estão dizendo? 
Isso vale para adultos e para crianças 
também.

Jesus nos ensinou algo muito im-
portante sobre isso. Veja o que encon-
tramos em Lucas 6.45: “O homem bom 
tira coisas boas do bom tesouro que 

 Temos um 
tesouro dentro do nosso coração. Não 
é um tesouro como um baú cheio de 

-
mes, mas um lugar íntimo, particular, 
especial. Podemos sentir e perceber 
esse lugar, e Deus, que conhece o nos-

so coração, vê e sabe o que tem ali den-
tro. O que podemos guardar no tesouro 
do nosso coração depende daquilo que 
buscamos; quando falamos ou fazemos 
algo, agiremos de acordo com tudo o 
que temos guardado dentro de nós.

Mas, então, o que esperar das pa-
lavras de alguém que prefere viver de 
brigas, xingamentos, mentiras, desobe-
diência, orgulho e raiva? A boca dele 
falará sobre tudo isso, elementos muito 
distantes daquilo que Jesus deseja para 
nós. Se alguém quiser parar de falar pa-
lavras feias, pessimistas e desencoraja-
doras, ela precisa cuidar primeiro do 
coração, abrindo-o para que Jesus pos-
sa entrar e morar nele. Assim tudo vai 
mudar, porque a pessoa que anda com 

-
da com Ele em atitudes e palavras, pois 
só Ele pode mudar a gente por dentro.

Quando andamos nos caminhos do 
Senhor, desejamos louvá-Lo, temos 
prazer em ler e estudar os ensinamen-
tos que Ele nos deixou através da Bíblia 

e vivemos uma vida de acordo com a 
vontade dEle para nós. Assim cresce-

do fruto do Espírito que é “amor, ale-
gria, paz, paciência, amabilidade, bon-

próprio” (Gl 5.22,23). 
Precisamos nos afastar das coisas 

que podem nos afastar de Deus, para 
que, estando sempre pertinho dEle, te-
nhamos o nosso coração cheio de tudo 
que vem dEle e a nossa boca falará coi-
sas boas, justas e verdadeiras. Fale so-
bre Jesus para seus amigos e familiares 
e as boas palavras que sairão de nos-
sas bocas renderão louvores e glórias a 
Deus e o seu amor será espalhado por 
toda a terra.

Tatiana Santos

KIDS

A BOCA FALA DO QUE ESTÁ CHEIO  
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ATIVIDADE

Se o nosso coração estiver cheio de Deus e das coisas que Ele deseja para nós, a nossa boca falará coisas boas, justas e ver-
dadeiras. Do que o nosso coração deve estar cheio? Escreva aqui dentro do coração e fale sobre isso com seus pais e irmãos.

Desenho fonte: 



32

LT

Luz nas Trevas - Setembro/2024 - Edição 108028

UMBI PROFISSIONAIS

A
mados colegas, temos tido 
grande preocupação quanto 
à saúde emocional de nosso 
corpo de obreiros. A diretoria 

da UMBI, em vários momentos, conversou 

sobre o assunto e oramos, buscando a 
direção do Senhor, pois não basta somente 
vontade – precisamos de recursos. Hoje, 
mesmo que haja necessidade, a UMBI 
não tem como custear o tratamento 

psicológico de um colega e/ou familiar, 
contando apenas com as anuidades.

Atualmente, a UMBI dispõe de um 

nossos colegas através do WhatsApp, 
e-mail, telefone e Skype, sem custo al-
gum, observando apenas a disponibilidade 

-
lhido pelo aconselhando, pois trata-se de 
um trabalho voluntário. Porém, uma vez 

entenda que o acompanhamento apenas 
pelas redes sociais e telefone não seja o 

atendimento em uma clínica, onde, neste 
caso, o custo do tratamento será por conta 
do paciente. Importante ressaltar também 
que este cuidado vai além da esfera emo-
cional. Visando ampliar nosso cuidado, te-

-

com nosso ministério.
Havendo próximo ao paciente uma clí-

a este grupo de voluntários, o mesmo será 
encaminhado para um tratamento com 
um valor diferenciado. Este recurso está à 
disposição de todos os pastores(as) e côn-
juges. A partir do recebimento deste in-
formativo, havendo necessidade, poderão 

a seguir:
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ADVOGADO

Carolinne Ponsoni Fiuza Panisso
Igreja Batista Independente São Caetano do Sul
Especialidade: Direito Previdenciário (INSS)
E-mail: carol.ponsoni@yahoo.com.br
WhatsApp: (11) 96173-7865
Cidade: Santo André (SP)

CONTADOR

Marcone Hahan de Souza 
Igreja Evangélica Batista Betel de Porto Alegre 
Especialidade: Contador
E-mail: marcone@mmcontabilidade.com.br   
WhatsApp: (51) 98441-4614

MÉDICO

Giovani Kopacek 
Igreja Batista Independente em Santa Rosa
Especialidade: Ginecologista/Obstetra
E-mail: giovanikopacek@yahoo.com.br
WhatsApp: (55) 99664-4321

NUTRICIONISTA

Julia Marques
Igreja Batista Independente em Vila Maria
Especialidade: Nutricionista
WhatsApp: (11) 99701-9367 
Cidade: São Paulo (SP)

PSICANALISTA

Keliane Lopes Alves da Silva

Especialidade: Psicanalista clínica
E-mail: kelly@ericksilva.com
Telefone: (075) 98836-5242
Cidade: Feira de Santana (BA)

PSICÓLOGOS

Especialidade: Enfermagem e Psicolo-
gia clínica, cursando Terapia sistêmica
E-mail: debora.kopacek@hotmail.com
WhatsApp: (055) 99978-4321
Cidade: Santa Rosa (RS)

Miriã Lima

Especialidade: Psicologia clínica
WhatsApp: (077) 8116-0169
Cidade: Guanambi (BA)

Rodrigo dos Santos

em São Caetano do Sul
Especialidade: Psicologia clínica
E-mail: ro_crist@hotmail.com
WhatsApp: (011) 99548-7309
Cidade: São Paulo (SP)

Roseli Kühnrich de Oliveira
Igreja Batista Betel – Porto Alegre (RS)
Especialidade: Psicologia clínica
WhatsApp: (051) 99806-8720   
Cidade: Porto Alegre (RS)

Traudi Lentz da Silva

Especialidade: Psicologia clínica
WhatsApp: (011) 95027-5577
Cidade: São Paulo (SP)

Wanessa Ketlley Macedo Serrador
Igreja Batista Independente Betel
Especialidade: Psicologia clínica
E-mail: wanessaserrador1996@outlook.com
Telefone: (095) 9810-73791
WhatsApp: (095) 98107-43791
Cidade: Boa Vista Estado: Roraima

Atenciosamente,

RELAÇÃO DE PROFISSIONAIS QUE COOPERAM COM A UMBI 
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A
credito que se você é uma 
pessoa que zela pela causa 
de Deus, que ama ao Senhor 
acima de todas as coisas, 

que deseja executar seu ministério 
dentro da plena vontade de Deus, cer-
tamente você deve orar, frequentemen-
te, perguntando ao Senhor o seguinte: 
“Senhor, estou no campo certo? Ainda é 
meu tempo de estar servindo nesta igre-
ja, cidade, rebanho? Quais são teus pla-
nos para esta igreja e para mim, como 
seu servo?”. Aprofundo um pouco mais. 
Se, caso você não ora desta forma, con-
vido a você fazê-lo – para seu próprio 
bem, da sua família, da igreja e, acima 
de tudo, sendo orientado pela vontade 
de Deus.

Em Lucas 2.8-20 (se você puder, dê 
uma pausa e leia o texto agora), temos 
aquele maravilhoso relato do nascimen-
to de nosso Senhor Jesus Cristo. Mas 

pensando nos pastores que estavam no 
campo cuidando das ovelhas, mal sa-
biam que estava por acontecer algo que 
mudaria não apenas as suas vidas, mas 
toda a história da humanidade para sem-
pre. Ah, querido pastor, quantas vezes 
desejamos que algo maravilhoso, de 
grande envergadura vindo da parte de 
Deus possa mexer, falar, tocar o nosso 
ministério, dar uma guinada arrebatado-

-
mos exatamente no lugar onde Deus nos 
colocou – pois bem, aqueles pastores 
estavam no campo certo!

É inegável que passar as noites em 
claro, cuidando e zelando pelas ovelhas 
para que o “lobo devorador” não venha 

de anos seja colocado abaixo em pou-
cos instantes é cansativo; aliás, quantas 
pressões ministeriais! Verdade é que, 
estar nas vigílias da noite não é algo 

fácil – não é em vão que vários cole-
gas pastores já não estão mais em nosso 
meio e alguns, inclusive, se questionan-
do: “continuo no ministério ou devo pa-
rar e realizar outra atividade?”.

Em poucas palavras, deixe-me mos-
trar uma lista maravilhosa que o texto 
nos apresenta a respeito de estarmos no 
campo certo, na hora certa, executando 
a vontade de Deus:

1. Quando você está na hora certa 
e no campo certo, a glória e o brilho 
do Senhor vêm (v.9). Moisés também 

quando pastoreava as ovelhas de Jetro, 
seu sogro (Êx 3).

2. Quando você está na hora cer-
to e no campo certo sua audição es-

 “...o 
anjo lhes disse”.

3. Quando você está na hora certa 
e no campo certo há direção de Deus 

“
(Lucas 2.8 – ARA)
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Pr. Gerson A. B. Machado 
Pastor e missionário da IBI 

Florianópolis, presidente da 
UMBIESC e professor do STBISUL.

clara e exata (v.12). Sim, os sinais de 
Deus são de fácil compreensão e discer-
nimento!

4. Quando você está na hora certa 
e no campo certo entende-se o signi-

céus” (v.13,14). Ou seja, há uma visão 
clara do mundo celestial; temos a opor-
tunidade de poder vislumbrar isso, ain-
da que seja em parte!

5. Quando você está na hora certa e 
no campo certo, os pastores, em tudo, 

são os primeiros (v.15-17). O Senhor 
compartilha primeiro com eles; são os 
primeiros a entender; são os primeiros a 
compartilhar com os outros; são os pri-
meiros “missionários”; são os primeiros 
convidados a ver a face de Cristo.

6. Quando você está na hora cer-
ta e no campo certo sua mensagem 
é relevante e ecoa para a eternidade 
(v.18), pois esta mensagem da salvação 
é o centro de toda a Escritura, porque 
proclama a vida eterna! 

7. Quando você está na hora certa 
e no campo certo sempre haverá lou-
vor e exaltação em seu coração (v.20).

E aí pastor, você está no campo cer-
to?

BÍBLICA DE FÉRIAS
Ulli Schierz - correspondente

P
or iniciativa e organização do 
Departamento de Jovens da 
Igreja Batista Independente 
Shekinah de Maceió (AL), reali-

zou-se, no dia 13 de julho, das 8h às 17h, 
nas dependências da igreja, o “Dia de 
Escola Bíblica de Férias”. 

As ações foram destinadas a crianças 
entre os 4 e 10 anos, com um programa 
que incluía momentos de oração, de disci-
pulado, de mensagem da Palavra de Deus 
e louvor comunicados em linguagem 

compreensível aos pequenos, além de ati-
vidades lúdicas e brincadeiras. 

Estiveram presentes, aproximadamen-
te, 20 crianças e a equipe de coordena-
ção, com mais de 30 voluntários, incluía 
orientadores de educação e evangelismo. 
Jovens transmitiram suas experiências e 
auxiliaram nos momentos de louvor ao 
Senhor. Além disso, uma equipe de apoio 
esteve na cozinha para cuidar das refei-
ções – lanches e almoço – tanto para os 
pequenos como para a equipe de trabalho.
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ESPAÇO KIDS

Visite nossa igreja

Para Crescer e Colorir
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